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perderam todos 
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Go/ dos brasileiros fazem empréstimos 
giJr /0 ou vendem objetos para pagar 
despesas de saúde 

Lucas Van de Banque 

O AMBULANTE Remi 
Pereira, que prefere 
extrair os dentes a 
obturá-los, e o pescador 
Luiz Bastos (no detalhe) 
ilustram a estatística da 
Fiocruz, que mostra um 
Brasil pouco preocupado 
com a saúde bucal 

Um país de desdentados 
Pesquisa revela que 14,4% dos brasileiros já perderam todos os dentes. Número sobe para 56% entre mulheres com mais de 50 anos 

::ADRIANA FREITAS 

No país em que dentadura 
:°virou ícone de promessa po-
lítica, muitas vezes as mate-
las começam pela boca. Pes-

:quisa coordenada pela Fun-
dação Oswaldo Cruz revela 
'que 26 milhões de brasilei-
..ros -14,4% da população -já 
perderam todos os dentes. 

.:Entre as mulheres de baixa 
'renda com mais de 50 anos, 
os números ganham contor-
nos ainda mais preocupan-
tes e atingem 55,9%. O estu-
do, divulgado ontem, integra 
a Pesquisa Mundial de Saú-
de, desenvolvida pela Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS). 

Até a arcada dentária do 
brasileiro reflete a desigual, 
dade que se arrasta há anos 
no país. Entre os entrevista-
dos considerados carentes - 
com até três bens -,17,5% 
são desdentados. Na parcela 
mais rica, a estatística cai 
para 5,9%. 

Ligada à Fiocruz, a coor-
denadora da pesquisa, Célia 
Landmann Szwarcwald, res-
salta que as informações ser-
vem de base para orientar fu-
tliraspolítit*Odâttider-lin 
Brasil. Os dados serão apre-
sentados hoje árepreentan-
tes do Ministério da Saúde e 
da Organização Pan-ameri-
cana de Saúde. 

- Os números são graves, e 
vêm de uma história de pou-
co cuidado com o dentes. Só 
recentemente foi chamada 
atenção para saúde bucal, 
que passou a fazer parte da 
assistência pública, mas o 
processo ainda é muito pre-
cário. Há pouco começou a  

aparecer propaganda na mí-
dia, com prevenção e escova-
ção - avalia Célia. 

O ambulante Remi Perei-
ra de Araújo, de 32 anos, tra-
balha no Centro do Rio e não 
tem plano de saúde. Com  fre-
qüência, procura os hospi-
tais da rede pública, mas vai 
às clínicas populares quando 
precisa de atendimento 
odontológico. 

- Já arranquei seis dentes, 
todos da parte de cima. É mais 
barato arrancá-los do que fa-
zer obturação. Pago R$ 10 por 
cada extração - explica. 

De janeiro a setembro, 
cinco mil famílias de todas as 
regiões brasileiras e de todas 
as classes sociais responde-
ram ao questionário da Fio-
cruz. Entre os cidadãos de 
baixa renda, o que mais pesa 
lio bolso são os medicamen-
tos, representando 61% das 
despesas com saúde. Entre 
os mais ricos, o maior gasto é 
com planos de saúde (39%). 
A saúde, que nem sempre vai 
bem, consome 19% da renda 
média domiciliar mensal do 
brasileiro. 

Quando não restam op-
ções, a população não hesita 
'em 'S,e-desfreetedesetts' bem 
para pagar tratamentos: 
9,1% dos ëriti.eVisiados já ti-
veram de vender bens ou pe-
dir empréstimos para cobrir 
despesas com saúde. 

Os hábitos alimentares 
também integram o levanta-
mento da Fiocruz. Dos entre-
Vistados, 10% foram consi-
derados obesos e 28,5% es-
tão acima do peso. A obesi-
dade é mais comum entre as 
mulheres, principamente a 
partir dos 35. A porcentagem  

de pessoas abaixo do peso é 
de apelias5ok: 

O fumo é hábito mais fre-
quente enéré' ós homens Sb-
bretudo os de classes menos 
favorecidas. Neste caso, o 
percentual chega a atingir 
33% a partir dos 35 anos. Pa-
ra ambos os sexos, as propor-
ções de fumantes são meno-
res entre jovens, o que pode 
ser um indício de diminuição 
do hábito de fumar na popu-
lação brasileira. 

Assim como o tabagismo, 
o hábito da bebida alcoólica  

predomina entre os homens: 
tela`tá~f& êdt~- 

do cinco doses ou mais de ál-
cool riá semana  è antece-
deu  a entrevista. O percen-
tual de mulheres chega a 6%. 
O consumo de bebida por 
condição social obedece, no 
entanto, ao padrão inverso 
encontrado no o hábito de fu-
mar. Os que mais fumam são 
os de padrão social elevado. 
A pesquisa revela ainda que 
não há sinais de redução do 
hábito de fumar na geração 
mais jovem. 

No que diz respeito à  
dade-físidk2Ü1Wd`&10 
trabalho ou nos tnoiu:Wffl,,,,, 
cle lazer -, 24":!i,!éfaiã.rã -hl - 
menos do que 150 minutos 
por semana o que é conside-
rado insuficiente pela Orga- 
nização Mundial de Saúde. O 
percentual de sedentários 
tem a marca de .  20% entre os 
indivídúos mais idosos e 
mais pobres. 

A pesquisa registrou que 
a percepção de saúde das 
mulheres mostra-se pior do 
que a dos homens: o percen- 

tual de saúde "boa e muito 
foi de 47% para ó setb 

feminino e de 60%, para o„ 

 - A masculinidade pressu-
põe não sentir dor e isso acon-
tece em vários países do mun-
do, onde o mesmo comporta-
mento é descrito. Existe rela-
ção entre a auto-percepção 
da saúde e a taxa de mortali-
dade. As mulheres têm uma 
avaliação pior da saúde, utili-
zam mais os serviços e mor-
rem mais tarde do que os ho-
mens - conclui Célia. 


